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(57) Resumo: ESTRUTURA DE DUAS PARTES ATIVAS DO REATOR; Estrutura de duas partes ativas de um reator
compreende duas partes ativas separadas que são acopladas juntas por suas boninas internas (8). O modo de arranjo das duas
partes ativas e em paralelo ou in-line.
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REIVINDICAÇÕES 

 

1. Estrutura de duas partes ativas de um reator, compreendendo uma parte ativa, 

caracterizada pelo fato de a parte ativa do reator compreender duas partes ativas 

separadas, que são colocadas em um mesmo tanque de óleo do reator (6) e acopladas 

juntas através de bobinas internas (8), de cada uma das duas partes ativas separadas 

compreender um núcleo de ferro em formato de “EI” (7) e uma bobina (8), sendo 

formada na parte central do núcleo de ferro em formato de “EI” (7) uma coluna (10) do 

núcleo de ferro (10) através da laminação de uma pluralidade de tortas de núcleo de 

ferro (9) com furos centrais e uma pluralidade de vãos, e sendo a coluna de núcleo de 

ferro (10) inserida na bobina (8).  

2. Estrutura de duas partes ativas, de acordo com a reivindicação 1, caracterizada pelo 

fato de o modo de arranjo das duas partes ativas ser em paralelo ou in-line. 

3. Estrutura de duas partes ativas de um reator, de acordo com uma das reivindicações 

de 1 a 2, caracterizada pelo fato de as bobinas (8) nas duas partes ativas poderem ser 

acopladas juntas em série ou em paralelo.  

4. Estrutura de duas partes ativas de um reator, de acordo com a reivindicação 3, 

caracterizada pelo fato de o modo de acoplamento das bobinas nas duas partes ativas 

juntas em série poder ser tal que uma extremidade da bobina na primeira parte ativa, 

ou seja, a primeira bobina, é uma extremidade de entrada, a outra extremidade da 

primeira bobina é conectada a uma extremidade da bobina na segunda parte ativa, ou 

seja, a segunda bobina, e a outra extremidade da segunda bobina é uma extremidade 

de saída, de forma que uma conexão em série seja formada; a conexão em série também 

pode ser tal que a primeira bobina (11) seja conectada em série à segunda bobina (12) 

utilizando-se fios de entrada na parte central das bobinas, isto é, a primeira bobina (11) 

emprega um fio de entrada na parte central da primeira bobina e fios de saída em ambas 

as extremidades da primeira bobina, e os fios de saída da primeira bobina são 

conectados em paralelo para formar um fio de entrada da segunda bobina (12), a 

segunda bobina emprega o fio de entrada na parte central da segunda bobina e fios de 

saída em ambas as extremidades da segunda bobina, os fios de saída em ambas as 
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extremidades da segunda bobina são conectados em paralelo, e a conexão em paralelo 

e a conexão em paralelo entre os fios de saída em ambas as extremidades da primeira 

bobina é conectada em série ao fio de entrada da segunda bobina.  

5. Estrutura de duas partes ativas de um reator, de acordo com a reivindicação 3, 

caracterizada pelo fato de o modo de acoplamento das bobinas nas duas partes ativas 

juntas em paralelo poder ser tal que uma extremidade de cada uma das duas bobinas 

nas duas partes ativas é uma extremidade de entrada destas, e é conectada a outra em 

paralelo como uma extremidade de entrada, a outra extremidade de cada uma das duas 

bobinas nas duas partes ativas é uma extremidade de saída destas e é conectada a outra 

em paralelo como uma extremidade de saída; a conexão em paralelo também pode ser 

tal que ambas as bobinas na primeira parte ativa, isto é, a primeira bobina (11), e a 

bobina na segunda parte ativa, ou seja, a segunda bobina (12) empregam fios de entrada 

na parte central das bobinas, e as extremidades de entrada centrais das duas bobinas 

são conectadas em paralelo, a extremidade superior e a extremidade inferior de cada 

bobina são conectadas juntas em paralelo respectivamente e então as conexões em 

paralelo das duas bobinas são conectadas em paralelo como uma extremidade de saída, 

ou seja, a primeira bobina (11) emprega um fio de entrada na parte central da bobina, 

a extremidade superior e a extremidade inferior da primeira bobina são extremidades 

de saída e são conectadas em paralelo, a segunda bobina (12) emprega um fio de 

entrada na parte central da bobina, a extremidade superior e a extremidade inferior da 

segunda bobina são extremidades de saída e são conectadas em paralelo, as 

extremidades de entrada na parte central da primeira bobina e a segunda bobina são 

conectadas em paralelo, e as duas extremidades da primeira bobina e as duas 

extremidades da segunda bobina são conectadas em paralelo como uma extremidade 

de saída. 

Petição 870200154598, de 09/12/2020, pág. 16/47












	Folha de Rosto
	Relatório Descritivo
	Reivindicações
	Desenhos

